
     

 

 

 

O senador Paulo Paim (PT-RS) anunciou, em Plenário, que vai apresentar cerca de 100 emendas à medida provisória 
(MP 808/2017) editada semana passada e que traz mudanças na reforma trabalhista. Essa MP, segundo a justificativa 
do governo federal, ajusta pontos da lei considerados polêmicos. Um deles é a permissão de gestantes e mães que 
estão amamentando trabalharem em locais insalubres. Na avaliação de Paulo Paim, a medida provisória não esclarece 
as dúvidas surgidas com a reforma trabalhista. Além disso, acredita que a MP mantém a espinha dorsal da reforma e 
por isso considera essenciais mudanças no texto. O senador afirmou que as emendas de sua autoria tentarão salvar 
os direitos de trabalhadores e pensionistas. — Restabeleço a gratuidade, que sempre existiu, da Justiça do Trabalho. 
Restabeleço o intervalo de quinze minutos antes do início da jornada extraordinária. Revogação da prevalência do 
negociado sobre o legislado. Se a lei vale para todos, por que não pode valer para o trabalhador? — Questionou. 

Fonte: Agência Senado - http://cnti.org.br/html/noticias.htm 
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O presidente Michel Temer admitiu nesta terça-feira (21) que a reforma 
da Previdência, que o governo pretende aprovar no Congresso Nacional, 
não deve ser "ampla". Segundo ele, a ideia do governo agora é que a 
reforma traga a idade mínima para aposentadorias e equiparação do 
sistema público ao privado." As manifestações equivocadas quanto à 
reforma têm sido muito amplas. O que temos feito é dizer: olha, vamos 
fazer uma reforma que vai trazer vantagens para a Previdência Social, 
mas ela não é muito ampla. Temos o limite de idade e vamos equiparar 
o sistema público e privado", afirmou o presidente durante cerimônia, no 
Palácio do Planalto, de lançamento de uma plataforma digital com 
ações para qualificar e atender trabalhadores.  

Economia 

Na mesma cerimônia, o presidente destacou os índices econômicos. 
Segundo ele, foram oito meses de trabalho "para sair de uma terrível 
recessão" e "começar a produzir dados positivos". Ao falar sobre a queda 
dos juros, da inflação e do desemprego, Temer disse que o governo tem 
feito “um trabalho excelente”.  

Fonte: Agência Brasil - http://cnti.org.br/html/noticias.htm 

 

 

 

 

Fonte: Jornal A Tribuna – 22/11/2017 
 

O Brasil precisa deslocar do consumo para a renda o peso dos impostos cobrados, defendeu nesta terça-feira (21) o 
deputado Luiz Carlos Hauly (PSDB-PR), relator da Comissão Especial da Reforma Tributária. "O maior programa de 
inclusão social do Brasil será um sistema tributário justo que tribute menos os mais pobres e amplie o mercado 
consumidor do Brasil", disse. A uma plateia de empresários em São Paulo, em evento do Grupo Lide, Hauly ressaltou 
que o sistema tributário brasileiro concentra riqueza e precisa ser simplificado. Para tanto, a melhor saída, disse ele, 
seria a criação de um imposto único, o IVA, que reuniria os tributos de bens e serviços. Segundo o deputado, a carga 
tributária bruta de quem ganha até dois salários mínimos fica ao redor de 53,9%, em comparação a 29% pagos por 
quem ganha mais de 30 salários mínimos. "É um sistema caótico. Quem pode mais, chora mais", disse ele, ao ressaltar 
que os países mais desenvolvidos focam a tributação da renda e não do consumo. 

Fonte: Jornal Folha de S. Paulo – 22/11/2017 

  

 

 

 

O governador de São Paulo e pré-candidato à Presidência da República, 
Geraldo Alckmin (PSDB), disse que aguarda apenas a definição do 
governo federal sobre o prazo de concessão para privatizar a 
Companhia Energética de São Paulo (Cesp). Já a reorganização da 
Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo (Sabesp) 
depende somente do governo estadual e irá ocorrer no início de 2018. A 
ideia, segundo o governador, é que o governo fique com 51% da holding 
que controlará a Sabesp. Já a Cesp será totalmente privatizada, também 
em leilão, e o novo dono poderá ganhar prazo de mais 20 anos para 
exploração do ativo “São modelos distintos. A Sabesp estamos 
estudando criar uma holding e colocar as ações no mercado, e ter 
subsidiárias integrais, com governo mantendo o controle. A Cesp vamos 
fazer privatização”, explicou a jornalistas, após participar de evento 
promovido pelo jornal O Globo. “É tudo para o começo do ano que vem”, 
completou. No debate, Alckmin afirmou que tem intenção de reduzir o 
tamanho do Estado na economia e ressaltou a péssima situação fiscal 
que o Brasil vive hoje. “O Brasil é um dos países mais injustos do mundo, 
da maneira como arrecada e da maneira como devolve os recursos”, 
afirmou Alckmin, lembrando que quando o PSDB foi governo 
“privatizamos tudo, só não privatizamos o que não tinha comprador”. 

Fonte: Jornal Diário do Litoral – 22/11/2017 

 

 

 

 


